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INFRAESTRUTURA

Por Rafael Peruzzo

REUNIÃO DEBATE SOLUÇÃO DEFINITIVA PARA A BR-476
Estado do Paraná pede a delegação do trecho entre União da Vitória e São Mateus do Sul.

Governo Federal acredita que esse modelo demandaria muito tempo

Ocorreu na tarde desta quar-
ta-feira, 22, uma reunião virtual 
entre representantes do Ministé-
rio dos Transportes, deputados 
federais e estaduais, prefeitos 
dos municípios da Amsulpar, 
empresários, representantes 
de associações, entre outros, 
para tratar de um assunto que 
há muito tempo demanda uma 
solução definitiva: a condição 
precária da BR-476, especial-
mente o trecho entre União da 
Vitória e São Mateus do Sul.

O deputado federal Tadeu Ve-
neri iniciou os trabalhos ressal-
tando a necessidade de se che-
gar a um consenso. O Governo 
Federal, através de seus repre-
sentantes na reunião, e também 
do superintendente regional 
do Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) no Paraná, Hélio Go-
mes da Silva Junior, destacou 
que o Dnit está disposto e pro-
gramado para fazer as obras 
desde o final do ano passado. 
Porém, a obra do Dnit seria 
realizada em pavimento flexí-
vel (asfalto). Por outro lado, o 
Governo do Paraná gostaria que 
houvesse uma delegação do tre-
cho da BR-476 para que o Esta-
do possa realizar uma obra em 
whitetopping, conhecido como 
concreto, a exemplo do que vem 
sendo feito em outras rodovias 
que cortam o Estado.

O deputado estadual, Hus-
sein Bakri, reforçou essa posi-
ção. “Com toda a humildade, 
por se tratar da minha região, 
o governador Ratinho Junior 

me autorizou a dizer o seguin-
te: o Estado do Paraná se com-
promete a fazer a rodovia, tem 
recursos e entende que é a me-
lhor solução, a mais duradoura. 
Agora, antes do ‘sim’ do Mi-
nistério dos Transportes, nós 
não podemos avançar, até em 
respeito ao Governo Federal. 
É uma obra de mais de R$ 400 
milhões, é uma oportunidade 
de resolvermos o problema”, 
comentou Hussein Bakri.

O deputado federal Toninho 
Wandscheer também se pronun-
ciou em diversos momentos da 
reunião. “Tem que definir quem 
vai fazer para que essa obra saia 
logo do papel. Se o Governo Fe-
deral fizer, o Estado recua. Se 
achar por bem repassar ao Esta-
do, o governo estadual assume e 

faz a obra acontecer”, disse.
O diretor-presidente do De-

partamento de Estradas de Ro-
dagem do Paraná (DER-PR), 
Fernando Furiatti, garantiu que 
o Paraná está apto para fazer a 
obra em whitetopping. “Se o 
Governo Federal quiser fazer a 
delegação ao Estado, nós toca-
mos o projeto. Estamos aptos 
a receber o projeto e fazer a 
licitação via Estado do Paraná. 
Nas obras que estamos fazendo 
com esse sistema (concreto), 
estamos provando que é muito 
mais vantajoso pela questão da 
manutenção”, avaliou.

O deputado federal Tadeu 
Veneri declarou: “Nós ficamos 
muito tempo buscando recursos 
para essa obra, agora parece que 
tanto o Governo Federal quan-

to o do Estado têm os recursos 
necessários, acho que isso é o 
mais importante, essa obra pre-
cisa e vai sair”.

George Santoro, secretário-
-executivo do Ministério dos 
Transportes, e Fabrício Galvão, 
diretor-geral do Dnit, defende-
ram que uma delegação ao Es-
tado demoraria demais por con-
ta das questões burocráticas e 
tiraria a celeridade do processo.

Por fim, George Santoro se 
comprometeu a levar todo o 
debate até o Ministro dos Trans-
portes, Renan Filho, que não 
pôde comparecer à reunião, 
para que ele tome a decisão fi-
nal junto à sua equipe técnica. 
“No mais tardar em uma sema-
na a gente traz a posição do mi-
nistro”, finalizou Santoro.
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Está disponível a consulta ao 1º lote de restituição do Imposto so-
bre a Renda das Pessoas Físicas (IRPF) 2024. A Receita Federal afir-
ma que 275.983 contribuintes do Paraná estão contemplados e devem 
receber, ao todo, R$ 408 milhões. O primeiro lote, com valor recorde, 
será pago já na próxima sexta-feira, 31 de maio.

Consulta
Para saber se a restituição está disponível, o contribuinte deve aces-

sar o site da Receita Federal, clicar em “Meu Imposto de Renda” 
e, em seguida, em “Consultar a Restituição”. Se identificar alguma 
pendência na declaração, o contribuinte pode corrigir as informações 
prestadas.

Festival das Cataratas
O 19º Festival das Cataratas, evento considerado um dos principais 

do turismo nacional, acontece em Foz do Iguaçu (PR) nos dias 5, 6 e 
7 de junho. Além de acompanhar as principais tendências do turismo 
e seus diversos segmentos, os agentes de viagens poderão realizar 
gratuitamente visitas técnicas aos principais atrativos de Foz do Igua-
çu durante o Festival.

De aniversário
A Prefeitura de Matinhos anunciou a programação de shows para a 

celebração do aniversário de 57 anos da cidade.A festa começa no dia 
8 de junho e se estende até o dia 16. Entre as atrações confirmadas 
estão Ana Castela, É o Tchan, Ministério Avivah, Paralamas do Su-
cesso, Os Serranos, Guilherme & Benuto e artistas locais.

Projetos culturais
A Secretaria de Estado da Cultura (SEEC) está conduzindo uma 

série de audiências públicas pelo Paraná para colher impressões e 
contribuições da sociedade civil sobre a implementação da Política 
Nacional Aldir Blanc (PNAB). A iniciativa visa impulsionar projetos 
culturais por todo o Estado. No domingo a audiência será em Pato 
Branco.

Itinerante
Paranavaí também vai receber a Assembleia Itinerante a partir des-

te sábado, 25. A 13ª sessão especial interiorização da do legislativo 
será realizada a partir das 14 horas, durante a 52° ExpoParanavaí, que 
ocorre entre os dias 24 de maio e 2 de junho no Parque de Exposições 
Presidente Arthur da Costa e Silva.

ExpoParanavaí
A 52ª edição da Exposição Agropecuária de Paranavaí (ExpoPara-

navaí) começa nesta sexta-feira (24) com diversas atrações e shows 
de cantores nacionais. Entre os cantores estão Jorge & Matheus, 
Hugo & Guilherme, Luan Pereira entre outros. O valor do ingresso 
varia de acordo com o lote e a data escolhida.

Vacinação
A Campanha Nacional de Vacinação contra a Poliomielite do Mi-

nistério da Saúde será entre 27 de maio e 14 de junho, com imuni-
zação em todo o Paraná – 8 de junho será o Dia D de mobilização 
estadual. Pais e responsáveis devem reforçar a proteção das crianças 
menores de cinco anos contra a doença. As doses estarão disponíveis 
a partir de segunda-feira (27) nas mais de 1.850 salas de vacinação 
em todos os 399 municípios.

Agência Catarinense de Notícias
Fotos: Acervo CASAN

CASAN instala mais 1,2 km de rede de água 
para 1.300 moradores de Porto União

Instalação é feita em parceria com a Prefeitura,
que vai fazer a pavimentação das ruas

Com o objetivo de renovar 
as tubulações da rede de água 
no distrito de Santa Cruz do 
Timbó, em Porto União, a 
CASAN (Companhia Catari-
nense de Águas e Saneamen-
to) iniciou na quarta-feira, 22, 
a instalação de mais 1,2 km 
de rede no bairro. A instala-
ção é feita em parceria com a 
Prefeitura, que vai fazer a pa-
vimentação das ruas. A obra 
está prevista para finalizar 
ainda neste semestre.

“O distrito de Santa Cruz do 
Timbó é um dos mais impor-
tantes para o turismo na região, 
e é fundamental para a CASAN 
garantir que a vazão de água 
seja encaminhada para a área 
em uma rede nova e mais resis-
tente. Com isso, vamos evitar 
vazamentos e reforçar a vazão 
de água no local”, explica o 
chefe de agência da Compa-
nhia, Osni Neppel.

No início de abril deste ano, 
a Companhia já havia finaliza-
do a interligação de uma nova 
adutora de água bruta, que leva 
a água de poços à Estação de 
Tratamento de Água do municí-
pio. Outros 1,4 km de rede com 
o dobro de diâmetro das ante-
riores, também foram instalados 
no bairro para abastecer as re-
giões mais distantes e altas com 
maior vazão. O investimento 
total da Companhia no sistema 
de abastecimento do Distrito ul-
trapassa os R$ 123 mil.
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SOLIDARIEDADE

VALE DO IGUAÇU E REGIÃO SE UNEM EM PROL DO RIO GRANDE DO SUL
Cerca de 93% das cidades gaúchas foram afetadas pela maior enchente da história do estado

O nível dos rios em várias 
cidades do Rio Grande do Sul 
já se normalizou. As águas re-
tornam para seu leito habitual, 
deixando para trás as imagens 
da destruição da maior cheia do 
estado. Cerca de 93% dos muni-
cípios gaúchos foram atingidos. 
Até a quinta-feira, 23, o estado 
havia confirmado 163 óbitos em 
decorrência da catástrofe climá-
tica. Pouco mais de 2,3 milhões 

de gaúchos foram afetados.  
Neste momento de reconstru-

ção em muitos pontos do esta-
do, as cidades do Vale do Igua-
çu e região se uniram em uma 
corrente de solidariedade em 
prol do Rio Grande do Sul. Em 
União da Vitória, as doações dos 
munícipes foram concentradas 
na Estação União e no Corpo 
de Bombeiros, resultando, até 
o momento, em cinco carretas 

de donativos encaminhados aos 
gaúchos por meio da Defesa Ci-
vil do Paraná. A administração 
municipal também disponibili-
zou para a Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul caminhões pipa 
para auxiliar na limpeza das ruas 
de municípios gaúchos, além de 
milhares de cobertores e mais de 
20 mil peças de roupas para as 
vítimas das enchentes. 

“São lamentáveis as cenas que 

a gente vê de tanto sofrimento, 
de perdas que as pessoas têm, e 
lá ainda mais de perdas humanas, 
de dezenas de perdas humanas 
que aconteceram. É muito triste 
ver isso. A gente tem que se mo-
bilizar para tentar amenizar um 
pouco essa situação, através das 
ajudas que estão vindo de todo o 
Brasil, nossa região se mobilizan-
do, todas as cidades se mobilizan-
do. (...) A gente pede para toda a 

sociedade organizada que conti-
nue doando. A prioridade agora 
são a água, os produtos de limpe-
za, produtos de higiene pessoal, e 
cobertores. (...) A gente tem visto 
o nível de destruição que aconte-
ceu lá e a gente tem que estender 
a mão para os nossos irmãos gaú-
chos e é isso que a gente tem vis-
to”, comenta o prefeito de União 
da Vitória, Bachir Abbas. 

As demais cidades da Asso-
ciação dos Municípios Sul Para-
naense (Amsulpar) também têm 
colaborado, inclusive com a do-
ação de remédios. “É uma catás-
trofe, precisamos nos ajudar. É 
dando as mãos, é assim que deve 
acontecer. Já mandamos também 
alimentos, já mandamos roupas, 
já mandamos colchões. (...) Nos-
sa gratidão a todos aqueles que 
estão ouvindo os clamores do 
povo gaúcho, e nesse momento é 
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de fato se dar as mãos, se ajudar, 
não há outro caminho. Claro que 
tem vários organismos governa-
mentais envolvidos, mas a ajuda 
humanitária é de extrema impor-
tância, e quero aqui em nome da 
Amsulpar, prefeitos e prefeitas, 
de todas as organizações tam-
bém não governamentais que se 
envolveram, agradecer. Agra-
decer do fundo do coração toda 
essa bela ação”, relata Antonio 
Luis Szaykowski, prefeito de 
Cruz Machado e presidente da 
Amsulpar. 

Igrejinha
A exemplo do que aconteceu 

no Vale do Iguaçu durante a en-
chente de 1983, em que as cida-
des foram “adotadas” por outros 
municípios para receber ajuda 
humanitária, Porto União adotou 
a cidade de Igrejinha, e destina 
todas as doações que recebe para 
esse município gaúcho. 

Na quarta-feira, 22, um com-
boio que saiu do Vale do Iguaçu 
chegou ao município gaúcho. 

As empresas Hobi, GR Extra-
ção de Areia, Ceres (Grupo Ra-
vanello), Superagro, Pormade 
e Grupo Farinella disponibi-
lizaram caminhões para levar 
máquinas da prefeitura, cede-
ram o próprio maquinário para 
limpeza das ruas e casas em 
Igrejinha, e também enviaram 
profissionais que ficarão cerca 
de 15 dias na cidade, auxilian-
do a população. Nos próximos 
dias, a expectativa é de que 
Porto União envie cerca de 500 
colchões, 500 travesseiros e 600 
cobertores para Igrejinha. Tam-
bém haverá entrega de aproxi-
madamente duas mil portas, 
além de material de pintura. 

“Eu não tenho palavras para 
externar a minha gratidão e creio 
que a população de Igrejinha está 
muito feliz com Porto União, 
União da Vitória e toda a nossa 
região. Todos os municípios da 
região aqui do Planalto Norte 
Catarinense, do Sul Paranaen-
se, todos ajudando. Isso é muito 
lindo, é muito bonito, é emocio-

nante. Quero aqui parabenizar 
os empresários que aceitaram o 
desafio. O que está acontecendo 
aqui na nossa região é algo ja-
mais visto. É fenomenal. As do-
ações não param de chegar aqui 
no Corpo de Bombeiros. (...) 
Que bom que nós temos o apoio 
de todos esses empresários que 
estão nos ajudando porque assim 
realmente as coisas acontecem. 
É com a união dos povos, é com 
a força empresarial da nossa re-
gião, mas principalmente com 
a força de cada um. Você que 
doou um quilo de arroz, você 
que doou um quilo de feijão, 
você que doou uma lata de óleo 
de soja, você que doou um paco-
tinho de bolacha, qualquer coisa 
que você doa é o amor, é a gra-
tidão, é a solidariedade do nosso 
povo que está aqui no Corpo de 
Bombeiros de Porto União. En-
tão só tenho a dizer a todos, pa-
rabéns, muito obrigado e vamos 
continuar trabalhando”, declara 
o prefeito de Porto União, Eliseu 
Mibach. 

Encantado 
Bituruna é mais uma cidade da 

região que está ajudando um mu-
nicípio gaúcho, nesse caso, trata-
-se de Encantado. Por lá, segundo 
o prefeito biturunense, Rodrigo 
Rossoni, a maior parte dos estra-
gos foi causada pelas enxurradas. 
A situação, segundo ele, é de um 
cenário de guerra. “Eu já estive lá. 
Eu saí de Bituruna na sexta-feira 
de tarde, cheguei lá de madruga-
da, no sábado, e trabalhamos o 
dia inteiro fazendo distribuição, 
fazendo marmitas com o pessoal, 
e retornamos no sábado à noite, 
chegando de madrugada nova-
mente em Bituruna. Então eu já 
presenciei isso. Realmente, quan-
do eu estive na cidade de Muçum, 
olha, até me desanimou o resto da 
tarde porque imagina o sofrimento 
daquela gente. É impressionante. 
Tinha um prédio de mais ou me-
nos uns seis andares, eu calculo 
que devia ter, não me lembro mui-
to bem. O rio está com nível, hoje, 
que já voltou ao normal, ele está  
25 metros longe desse prédio. A 

água chegou no terceiro andar. É 
25 metros mais três andares. Ima-
gina o que aconteceu com a cida-
de. Uma enxurrada, que é diferen-
te de União da Vitória. Claro que 
prejudica demais, mas imagina a 
força dessa água. Uma corredeira 
tão forte que arrancou empresas 
inteiras. Tem empresa que não 
tem nem um pilar mais de pé”, 
recorda. 

A cidade paranaense enviou 
para Encantado uma equipe 
multidisciplinar formada por co-
zinheiros, médicos e auxiliares 
médicos, todos atuando de forma 
voluntária. Além disso, Bituru-
na também já enviou um bitrem 
carregado com água, alimentos, 
produtos de limpeza, colchões, 
roupas, calçados, entre outros 
donativos. “É doação do trabalho 
da nossa gente. Me deixa muito 
orgulhoso da equipe médica, dos 
enfermeiros, dos cozinheiros, de 
todos aqueles que nos ajudaram a 
diminuir um pouquinho a dificul-
dade do povo em torno de Encan-
tado”, comenta Rodrigo.

Foto: Prefeitura de Encantado
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Presidente 
O deputado Alexandre Curi deverá ser eleito presidente da Assem-
bleia Legislativa, na eleição marcada para o mês de setembro. Curi 
ocupa atualmente a importante primeira secretaria. O deputado 
Hussein Bakri está cotado para ser o vice-presidente.

Ciclovia 
Numa parceria com o deputado federal Tadeu Veneri, o prefeito 

Bachir Abbas irá fazer inúmeras melhorias na Ciclovia do Bairro 
São Sebastião, no Distrito de São Cristóvão. As obras devem iniciar 

no próximo mês de junho. 

Professores 
O professor Mario Dalgallo, chefe do Núcleo Regional de Educa-

ção, elogiou o governador Ratinho Júnior pela contratação de 1106 
professores aprovados no último concurso público. 

Medalha 
A Coordenadora Regional da Casa Civil no Sul do Paraná, Gabi 
Bakri, recebeu da Polícia Militar do Paraná a Medalha Coronel 

Sarmento, honraria de maior prestigio da corporação. 

Asfalto 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, vai asfaltar 11 ruas no 

Distrito de Santa Cruz do Timbó. Obras que estão sendo comemora-
das pelos moradores. Mibach prometeu e cumpriu. 

Passagem 
O Coronel Renato dos Santos Taborda, que já comandou o 27º Ba-
talhão da Polícia Militar de União da Vitória, conduziu a passagem 
do comando do Tenente Coronel Elisvaldo dos Santos para o Major 

Márcio Rogério Neppel. A cerimônia foi bastante concorrida.

Recursos
O deputado federal Valdir Cobalchini, comunicou ao governa-

dor Jorginho Mello a liberação de R$ 95 milhões, através de uma 
emenda da bancada de Santa Catarina, para prevenção de desastres 

naturais. 

Horta 
Oito escolas de União da Vitória já possuem sua horta e mais 5 estão 

sendo implantadas. Uma parceria das secretarias municipais de 
Educação e Agricultura. As hortas escolares são laboratórios vivos 

onde crianças aprendem sobre o ciclo dos alimentos, nutrição e 
sustentabilidade. 

Disse 
“Política é viabilidade. Ou você tem viabilidade ou não tem”

Governador Ratinho Júnior
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Da Assessoria
Fotos: Divulgação

HOMENAGEM

Gabi Bakri recebe medalha da PM
pelo trabalho em favor da segurança na região

A Polícia Militar do Paraná 
homenageou civis e militares, 
na sexta-feira, 17, com a meda-
lha Coronel Sarmento, honraria 
de maior prestígio da corpora-
ção. Uma das condecoradas foi 
a Coordenadora Regional da 
Casa Civil no Sul do Paraná, 
Gabi Bakri, pelo trabalho de 
fortalecimento do 27º Batalhão 
de União da Vitória e também 
pela atuação em parceria com 
a PM no enfrentamento à en-
chente do final do ano passado 
no município.

“Confesso que ainda es-
tou bastante emocionada com 
esse reconhecimento ao traba-

lho que temos feito pelo 27º 
Batalhão e por todo o Sul do 
Estado. É uma honra enorme 
ser homenageada com a maior 
honraria da corporação e que já 
foi entregue a tantos paranaen-
ses importantes. Essa medalha 
não é apenas minha, mas de 
um conjunto enorme de pesso-
as em cada estrutura do Esta-
do na nossa região, que fazem 
um trabalho incansável tendo 
à frente o governador Ratinho 
Junior e o deputado Hussein 
Bakri. Em nome de todos eles, 
muito obrigado. A PM pode 
sempre contar com o nosso 
apoio”, agradeceu Gabi Bakri.

Entre os trabalhos de des-
taque de Gabi Bakri em favor 
da segurança pública em 2023, 
destaca-se a articulação ao lado 
do deputado Hussein Bakri para 
o aumento do efetivo do 27º 
BPM. Dos pouco mais de 50 
praças previstos originalmente, 
a região foi contemplada com 
93 homens e mulheres para 
reforçar o patrulhamento em 
11 cidades, beneficiando 210 
mil paranaenses. Além disso, o 
Batalhão recebeu novos equi-
pamentos e viaturas, incluindo 
uma caminhonete 4x4 para cada 
município da sua área de abran-
gência, a fim de fortalecer a atu-
ação nas áreas rurais.

Já no final do ano passado, 
a Coordenadora Regional da 
Casa Civil encabeçou com a 
PM ações de ajuda humanitá-
ria em favor das centenas de 
pessoas atingidas pela terceira 
maior enchente da história de 
União da Vitória. “Homena-
gem e reconhecimento muito 
merecidos ao trabalho que a 
Gabi comanda na região repre-
sentando a Casa Civil, mas que 
envolve muitas pessoas dedi-
cadas e comprometidas com a 

segurança pública e com todas 
as questões que envolvem o 
Sul do Paraná”, destacou o de-
putado Hussein Bakri.

A entrega da medalha Coro-
nel Sarmento, patrono da PM do 
Paraná, representa não apenas 
um reconhecimento individual, 
mas também uma celebração da 
coletividade e do trabalho con-
junto para garantir a segurança 
e o bem-estar da população pa-
ranaense. A honraria é entregue 
aqueles que mais se destacaram 
ao longo do ano em favor da 
causa pública e contribuíram 
para o crescimento da PM. “Esta 
é mais do que uma simples me-
dalha. É um reconhecimento 
a todos aqueles que, com sua 
dedicação e comprometimento, 
fortalecem dia após dia a Polí-

cia Militar do Paraná”, ressaltou 
o comandante-geral da corpora-
ção, Coronel Jefferson Silva.

A lista de homenageados 
também incluiu, entre outros, o 
Chefe da Casa Civil, João Car-
los Ortega; a Primeira-Dama e 
Presidente do Conselho da Su-
perintendência Geral de Ação 
Solidária do Paraná, Luciana 
Saito Massa; o Chefe de Ga-
binete do Governador, Darlan 
Scalco; o Procurador-Geral de 
Justiça do Ministério Público, 
Francisco Zanicotti; a Diretora 
do Orçamento Estadual da Se-
cretaria da Fazenda, Marcia do 
Valle; o Comandante do Bata-
lhão de Polícia Rondas Ostensi-
vas de Natureza Especial (Bpro-
ne), Major Alves; e o Arcebispo 
de Curitiba, Dom Peruzzo.
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COMUNICAÇÃO

Da Redação

WANNESSA STENZEL CONQUISTA MICROFONE DE OURO
NA CATEGORIA REPÓRTER DE RÁDIO

Prêmio destaca o talento de profissionais que atuam em emissoras de rádio e televisão de Santa Catarina

A âncora da Massa FM Vale do 
Iguaçu 106.5, Wannessa Stenzel, 
conquistou o Microfone de Ouro 
da Associação Catarinense de 
Emissoras de Rádio e Televisão 
(Acaert) na categoria repórter de 
rádio. Wannessa foi a campeã da 
sua categoria durante a premia-
ção que é considerada o Oscar 
da comunicação Catarinense, na 
noite de segunda-feira, 20, em 
Florianópolis.

“Uma honra participar de um 
evento consagrado como este e 
que oportuniza as mídias e seus 
profissionais do interior do Esta-
do. Certamente a Acaert merece 
aplausos pelo carinho na realiza-
ção do evento e pela homenagem 
a todos aqueles que mantêm os 
meios de comunicação mais vi-
vos que nunca. O Microfone de 
Ouro a mim conferido muito me 
alegrou pela dedicação junto a 
minha profissão e aos moradores 

do Planalto Norte Catarinense e 
região. Dedico esse troféu a todos 
os colegas de profissão que bus-
cam diariamente informar com 
ética e seriedade. Esse troféu é 
para vocês”, comenta Wannessa.

O Grupo Verde Vale de Comu-
nicação teve, ainda, mais dois 
grandes destaques no Microfone 
de Ouro: Jaqueline Castaldon, 
âncora da Verde Vale FM 94.1, 
foi finalista na categoria Melhor 
Locutora Noticiarista; e André 
Zanetti, também da Verde Vale 
FM 94.1, que foi finalista na ca-
tegoria Narrador Esportivo.

"Uma indicação desse peso 
com apenas quatro anos de car-
reira é uma vitória para mim. 
Infelizmente o troféu não veio, 
mas o trabalho e a dedicação 
seguem firmes lado a lado. Me 
senti Davi ao lado de vários Go-
lias. Estou em início de carreira 
e concorri com gigantes da pro-

fissão”, relata André. 
“A palavra que define minha 

participação é honra. Afinal, a 
indicação é o resultado de um 
trabalho feito todos os dias com 
muito amor e respeito com quem 
me acompanha e gosta do meu 
trabalho”, completa Jaqueline.

 
Sobre o Microfone de Ouro

O prêmio Acaert Microfone de 
Ouro destaca o talento de profis-
sionais que atuam em emissora 
de rádio e televisão de Santa Ca-
tarina, em agências de propagan-
da e publicidade, e dos estudan-
tes de comunicação no estado.

A iniciativa é da Associação 
Catarinense de Emissoras de Rá-
dio e Televisão – ACAERT. As 
peças são julgadas por renoma-
dos profissionais do jornalismo, 
publicidade e do mundo acadê-
mico do país. É o maior prêmio 
da Radiodifusão da Região Sul.

Fotos: Divulgação/Acaert
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Da Redação
Fotos: A.A. Iguaçu/Rafael Diego

ESPORTE

IGUAÇU BUSCA ARRANCADA NO CAMPEONATO
CONTRA LÍDER RIO BRANCO

Após primeira vitória, Pantera do Vale vai em busca de mais três pontos em jogo fora de casa

Uma vitória que deu moral 
ao Iguaçu. A Pantera do Vale 
conquistou seus primeiros três 
pontos na Divisão de Acesso 
do Campeonato Paranaense ao 
bater o Patriotas por 2 a 0, no 
domingo passado, 19, no Está-
dio Antiocho Pereira, em jogo 
válido pela terceira rodada. A 
equipe teve outra atitude, o cole-
tivo funcionou e o resultado foi 
construído com um desempenho 
convincente. No próximo do-
mingo, 26, o time estará diante 
do seu maior desafio até aqui na 
competição: encarar o líder Rio 
Branco, em Paranaguá. A partida 
começa às 17 horas. 

O resultado na rodada passa-
da também deixou o Iguaçu em 
uma posição melhor na tabela 
de classificação - entra na quar-
ta rodada na sétima colocação. 
Além disso, a organização do 
time diante do Patriotas tam-
bém foi bastante elogiada, o que 
traz projeções melhores para o 
restante da Divisão de Acesso. 
"Nós tivemos uma mudança de 
atitude. Aqui em União da Vi-
tória o torcedor é apaixonado e 
gosta de um time aguerrido, que 
compete o tempo inteiro. Então 
primeiro nós mudamos a atitu-
de, entendemos a competição, 
soubemos passar pelo momento 

ruim. Agora, com tranquilidade, 
vamos pensar no Rio Branco. 
Nossa ideia é ir pontuando e, 
no momento oportuno, alcan-
çar nosso objetivo que é o G-4", 
destacou o técnico do Iguaçu, 
Rafael Andrade. 

"Vamos enfrentar o líder do 
campeonato, temos que enten-
der que é nesse nível de entrega 
para mais, fazer as correções, e 
isso vamos fazer com trabalho 
e humildade. O campeonato é 
difícil e equilibrado, mas todos 
juntos, correndo, se entregando, 
podemos conquistar um bom re-
sultado diante do Rio Branco", 
finalizou o treinador.

Demais partidas da 4ª rodada

Sábado (25/05)
16h: Paranavaí x Foz do Iguaçu
18h30: Paraná Clube x Laranja 
Mecânica

Domingo (26/05)
11h: Patriotas x Grêmio Maringá
16h: Apucarana x Nacional
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O STF JULGARÁ ERRADO 
CASO DE ASSÉDIO

JUDICIAL A JORNALISTAS

André Marsiglia 
é advogado e 
professor. Especialista 
em liberdade de 
expressão e direito 
digital. Pesquisa casos 
de censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

AS SOLUÇÕES JÁ EXISTEM, 
BASTA DETERMINAÇÃO 

PARA IMPLANTÁ-LAS
Por Walber Guimarães Junior

Na quarta-feira, 22, o Supremo Tri-
bunal Federal retomou o julgamento de 
tema relacionado a assédio judicial con-
tra jornalistas. As ações foram apresen-
tadas pela ABRAJI (Associação Brasi-
leira de Jornalismo Investigativo) e ABI 
(Associação Brasileira de Imprensa). A 
tese que vem prevalecendo é do minis-
tro Barroso, que entende se caracterizar 
o assédio pelo ajuizamento de múltiplas 
ações contra jornalistas - sobre mesmos 
fatos - em comarcas diversas. Ele pro-
põe como solução que o jornalista possa 
reunir todas as ações no local em que re-
side e seja responsabilizado apenas em 
caso de dolo ou culpa grave. 

Há dois problemas sérios nesta tese: 
um técnico e um político. O técnico é 
que assédio judicial não é um conceito 
quantitativo, mas qualitativo. Assédio 
judicial significa uma pessoa se valer 
do sistema judicial ou administrativo 
para constranger outra. Pouco importa 
a quantidade de vezes, pouco importa 
se contra jornalista. É um erro que a 
distinção seja feita pela quantidade e 
inconstitucional proteger de um mes-
mo mal apenas uma determinada clas-
se profissional.

Cansei de advogar para jornalistas que 
tinham de se deslocar inutilmente para 
comarcas longínquas, a fim de cumprir 
exigência de sua presença física em au-
diências dos chamados Juizados Espe-
ciais Cíveis, sob pena de sua ausência 
caracterizar revelia, ou seja, todas as 
alegações do autor serem consideradas 
verdadeiras. Cansei de levar jornalistas a 

delegacias para explicar que seus textos 
tinham a intenção de reportar fatos. Uma 
tolice sem tamanho que servia apenas 
para constrangê-los. Eram atos únicos, 
mas puro assédio. 

E aqui entra o segundo problema da 
tese de Barroso - o de ordem política. 
Os agentes públicos são os primeiros a 
determinar abertura de inquéritos, in-
vestigações e ações contra jornalistas. 
Nos últimos anos, o próprio STF, por 
intermédio do inquérito 4781, chamado 
das Fake News, promove tais medidas. 
Posso afirmar, enquanto advogado, que, 
ainda hoje, há jornalistas e veículos de 
imprensa nos famigerados inquéritos 
que sequer sabem a razão de lá estarem 
ou o motivo de lá não terem saído. Não 
saberia chamar a isso de outro nome se-
não assédio judicial.

Pior, como conciliar que jornalistas 
devem ser responsabilizados apenas em 
casos em que haja grave culpa ou dolo, 
se o próprio STF fixou, há alguns meses, 
tese segundo a qual a responsabilidade do 
jornalista é objetiva e automática em re-
lação à declaração de seus entrevistados? 

O que deveria ser feito é um esforço 
para coibir assédio judicial da perspectiva 
correta, como um mau uso do sistema, que 
independe de a quem atinge ou do volume 
de ações. O que o STF fará, se confirmar o 
entendimento do ministro Barroso, será à 
imprensa um afago que não resistirá à prá-
tica. Mais um caso em que a Corte julga 
para a torcida, para as manchetes, deixan-
do ao casuísmo das demais instâncias lidar 
com o problema real.

Qualquer cidadão minimamente an-
tenado, percebe a dinâmica do mundo 
atual e as transformações que se suce-
dem em todas as áreas do conhecimento, 
como subproduto da revolução digital e 
seu filhote mais recente, a inteligência 
artificial.

Na área política, a despeito da ne-
cessária etapa de ajustes, as mudanças 
foram saudáveis e jogaram milhões 
de cidadãos comuns no debate políti-
co, ainda que despreparados, a grande 
maioria sem cultura política, mas que, 
com a prática do debate podem, em 
pouco tempo, ajudar a sociedade a cor-
rigir erros históricos nas relações com 
a classe política.

Neste primeiro momento, é visível que 
o debate das pautas políticas está aces-
sível a todos. Se até o início do século, 
nossas opiniões se limitavam ao cafezi-
nho da empresa, a varanda da casa ou 
a mesa do boteco, hoje nossa voz pode 
ecoar para além do nosso bairro ou cida-
de porque a internet coloca a aldeia glo-
bal a um clique de distância. Na prática, 
encurtamos no limite a distância entre 
política e cidadão comum.

Inevitável perceber que falta informa-
ção adequada, formação satisfatória e 
principalmente maturidade política que 
os credencie a entender o jogo político 
sem se tornar vítima das manipulações 
sofisticadas que movem as estratégias 
dos grupos ideológicos, através do uso 
massivo de informações adulteradas, 
as famosas fakes news, principal com-
ponente da guerra ideológica que espa-
lha mentiras e semeia ódio, sem regras, 
controle ou limites éticos, conturba o 
ambiente, sobe a temperatura e produz 
milhões de marionetes travestidos de 
cabos eleitorais apaixonados e contami-
nados pela polarização odiosa.

Todavia, a péssima avaliação dos 
políticos persiste por conta de outra 
questão não resolvida; o distanciamen-
to crescente entre eleitores e eleitos. O 
caminho é sempre o mesmo, no dia da 
eleição, tapinhas nas costas e abraços 
e, já no dia seguinte, a caminhada ine-
xorável em direção ao colo do patrão, 
seja ele prefeito ou governador. Exceto 
no período eleitoral, a prioridade passa 
a ser o poder e não o povo. Como solu-
cionar esta questão?

Simples, revisitando uma solução 
adequada e aprovada em vários países 
e até por aqui, há muito tempo, o voto 
distrital. Sem maiores detalhes, se trata 
de reduzir o universo de atuação, não 
mais Estado, mas apenas regiões, subs-
tituindo cidades por  bairros se pode 
operar um milagre. O voto, obrigato-
riamente, será sempre em algum candi-
dato bem mais próximo.

Com o voto distrital, além da redu-
ção geográfica, também ocorre o en-
curtamento da distância física e social 
de eleitores e eleitos e, a divisão em 
distritos impede que as “excelências” 
peguem a viola e vão tocar em outra 
freguesia. Cada político estará sujeito 
ao julgamento do mesmo conjunto de 
eleitores e a continuidade de sua missão 
dependerá sempre da aprovação do elei-
torado de sua base, exigindo um exercí-
cio do mandato mais próximo das aspi-
rações do seu eleitor. Vale a pena avaliar 
esta solução com carinho.

Mecanismos associados ao parla-
mentarismo podem ser ajustados para 
resolver outra questão crucial em nossa 
política, a falta de continuidade, e até a 
inexistência de planos de médio prazo 
para áreas essenciais como educação, 
saúde e infraestrutura, por exemplo. 
Ninguém quer impedir que o chefe do 
executivo nomeie quem quiser para sua 
administração, mas já passou da hora 
de impedir os abusos do executivo, em 
composições criminosas para manter o 
poder. Já tivemos de tudo, deputados 
nomeados ministros esperando vinte 
dias para que se inventasse um ministé-
rio para acomodar seus interesses.

A decência e a priorização dos inte-
resses coletivos precisam estabelecer 
novas regras e impor que os indicados 
para cargos chaves apresentem proje-
tos formais, com prazos e metas bem 
definidos e sujeitos ao controle do le-
gislativo. O compromisso com a efici-
ência, e não o servilismo ou os votos 
no legislativo, passam a ser o único 
motivo da manutenção do ministro ou 
secretário no cargo. Voto de descon-
fiança é o pomposo nome desta solução 
eficaz, implementá-la, todavia, depen-
de de pressão popular.

É fundamental entender que a verda-
deira participação e energia dos iniciantes 
no jogo político precisa ser direcionado 
para a construção de soluções duradouras 
porque despejar ódio em rede social não 
resolve, apenas nos torna marionetes ma-
nipulados pelas inteligentes engrenagens 
dos partidos.

A polaridade obtusa interessa apenas a 
quem quer perpetuar o status quo, porém 
prefiro me unir aos que lutam por cami-
nhos alternativos, onde a ética e a decên-
cia estejam de mãos dadas em direção 
ao desenvolvimento pleno do país e não 
pelos atalhos que institucionalizaram a 
patifaria e as composições espúrias como 
pavimento em direção para as reeleições.

Blasfêmias gratuitas ou reprodução 
de fakes precisam ser substituídas por 
ações pragmáticas em busca de solu-
ções coerentes.

Pense nisto.
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“Cuidado, educação e muito amor!” Assim a diretora Janemar Dalfovo Stasiak define o NEI Comecinho da Vida, em Porto União. 
Localizado no bairro São Pedro, o NEI Comecinho da Vida atende atualmente 80 crianças na faixa etária dos 4 meses aos 5 anos.

A aprendizagem acontece de forma lúdica.
Exemplo disso foi a ação realizada recentemente com as crianças onde eles participaram de um desfile de profissões.

O jornalista Ivo Dolinski faz aniversário no sábado, 25. 
Parabéns!

Na quarta-feira, 22, quem fez aniversário foi o Presidente do 
Legislativo de Porto União, Luiz Alberto Pasqualin. Parabéns!

O dia 21 de maio foi o 
dia de comemorar a vida 
de Ju Lopes Alvarenga, 

líder da Help Multas 
Franchising. Ela 

recebeu o carinho de 
familiares e de toda 
a sua equipe. Ju é 

conhecida e admirada 
por sua capacidade 

de liderança e 
determinação. Parabéns!
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A passagem de comando numa instituição militar per-
sonifica sempre momentos para refletir sobre a sua im-
portância junto a população, quanto ao direito de viver 
sem medo, sob a égide das leis vigentes.

Em nossas cidades, que são limítrofes de dois estados, a 
população têm a ventura de contar com trabalhos policiais 
realizados por destacamentos sediados em cada um dos 
municípios limítrofes, permitindo ações a se complemen-
tarem para cobrir uma região de Santa Catarina e Paraná. 

Nessas últimas duas semanas do corrente mês de maio, 
em nome da Academia de Letras do Vale do Iguaçu, tive-
mos o prazer de assistir as mui bem organizadas soleni-
dades para a troca de Comando realizadas nos dois quar-
téis: Lara Ribas, em Porto União e Heróis do Contestado, 
em União da Vitória.

Aos 10 dias, no quartel Lara Ribas, a satisfação de participar 
do evento promovido pela 2ª Companhia da Polícia Militar de 
Porto União, quando deixava o Comando o Major Paulo Ricar-
do Galle e assumia o cargo o Capitão Luiz Fernando Pezzini.

Aos 16 dias, no quartel Heróis do Contestado, acon-
teceu a solenidade para a despedida de Comando e da 
Polícia Militar do Coronel Elisvaldo Balbino dos Santos, 
que completando 34 anos de elogiosos trabalhos, nos di-
ferentes  municípios paranaenses, passou o comando ao 

PASSAGEM DE COMANDO
POLÍCIA MILITAR DE PORTO UNIÃO E POLÍCIA MILITAR DE UNIÃO DA VITÓRIA

Major Márcio Rogério Neppel.
Momentos de civismo em cada uma das instituições mili-

tares, necessários ao efetivo protocolo, com imponente for-
matura da tropa, acatamento de ordens unidas, a interpreta-
ção do Hino da Polícia Militar de Santa Catarina, da Polícia 
Militar do Paraná, do Hino Nacional e de outros hinos cívi-
cos que exaltam a Bandeira, nosso belo e idolatrado Sím-
bolo da Pátria. Acompanhados por magistral execução da 
Banda e por gravação, o sentimento de respeito a Pátria era 
evidente nas vozes dos presentes, fossem civis ou militares.

Valores morais cultuados e praticados nas significativas 
palavras das autoridades que ocuparam a tribuna, tendo a 
família como célula mater, a religião como norte espiritu-
al, a sociedade como meio de sobrevivência sem opressão 
e a Pátria como parte de cada um.

Palavras tão profundas de humildade, fé e amor, da-
queles militares que deixavam o comando de suas tropas, 
tantas vezes emocionantes até as lágrimas. Palavras ou-
tras, elogiosas, de representantes dos setores administra-
tivos dos Municípios, narrando o desempenho dos Bata-
lhões Lara Ribas e Heróis do Contestado.

As narrativas das ações educacionais, implantadas pelos 
destacamentos nos estabelecimentos de ensino, através do 
PROERD, hoje nos levou a rememorar um outro tempo já 

vivido. Quando não existia uma aproximação amistosa en-
tre criança e policial mas ao contrário, impunha-se àquela 
o medo, e por qualquer motivo de desobediência, gente 
miúda tremia a simples menção de chamar a polícia.

Hoje as policias de Porto União e de União da Vitó-
ria cumprem seu papel social ajudando no combate às 
drogas, a violência doméstica e ao crime, centralizando 
equipamentos para empréstimos à comunidade tais ca-
deiras de roda, de banho e muletas.

Ampliando suas ações junto a sociedade, as forças policiais 
representam instituições comprometidas com a segurança e 
a ordem da população destes dois municípios e os da região.

Desejamos, em nome da Academia de Letras do Vale do 
Iguaçu, instituição que ali representávamos, aos novos co-
mandantes Major Fernando Pezzini, da Polícia Militar de 
Porto União, e Major Márcio Rogério Neppel, da Polícia 
Militar de União da Vitória, muitos feitos inspirados nos 
exemplos deixados pelo Patrono da Polícia Militar do Bra-
sil, Joaquim José da Silva Xavier, pelo Patrono da Polícia 
de Santa Catarina, Feliciano Nunes Pires, e pelo Patrono 
da Polícia Militar do Paraná, Joaquim Antonio de Moraes 
Sarmento, apresentando-lhes os nossos parabéns e dese-
jando-lhes que o Senhor Criador do Universo  os  proteja 
sempre na importante e difícil profissão que abraçaram.
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SERRARIA SÃO CARLOS MADEIRAS EM GERAL – EIRELI - EPP, inscrita no CNPJ sob nº 09.041.981/0001-90 torna público que recebeu 
do IAP a de sua RLO e requereu ao IAT a renovação da LAS, para a atividade de Indústrial de Madeira Serrada e Picador que encontra-se 
alocada na Linha Iguaçu Norte, Zona Rural, Município de Cruz Machado, Estado do Paraná.

MADEIREIRA BELLA VISTA LTDA-EPP, inscrita no CNPJ sob nº 14.417.987/0001-59 torna público que recebeu ao IAT a renovação de 
sua LAS e requereu ao IAT Renovação sua LAS, para a atividade de Indústrial de Madeira Serrada e Fábrica de Cavacos que encontra-se 
alocada na Linha Guarapuava, Zona Rural, Município de Cruz Machado, Estado do Paraná.

JAILSON ZAVADZKI, CNPJ 21.819.187/0001-20 torna público que recebeu do IAT a LAS e requereu ao IAT a sua renovação RLAS, para 
a atividade de produtor de carvão Vegetal, fabricação de Carvão, que encontra-se alocado na Faxinal dos Silvérios, Zona Rural, Município 
de Cruz Machado, Estado do Paraná.
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68% DOS MUNICÍPIOS DO PARANÁ
MELHORARAM TAXA DE ALFABETIZAÇÃO NA ÚLTIMA DÉCADA

União da Vitória é uma das 16 cidades paranaenses com taxa de analfabetismo inferior a 2%
Por AEN-PR

A proporção da população 
que sabe ler e escrever aumen-
tou em 270 dos 399 municípios 
do Paraná entre 2010 e 2022, 
anos em que foram realizados 
os mais recentes recenseamen-
tos demográficos do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Os dados mais 
recentes do estudo comprovam a 
melhoria do índice em 68% das 
cidades, fazendo com que a pro-
porção de analfabetos no Estado 
alcançasse a mínima histórica, 
caindo de 6,3% para 4,3% no 
período analisado.

Curitiba é a cidade do Paraná 
com melhor índice de alfabeti-
zação. Na capital paranaense, 

apenas 1,5% dos residentes 
com 15 anos ou mais são anal-
fabetos. O número também faz 
da cidade a segunda mais bem 
classificada no indicador en-
tre aquelas com mais de 500 
mil habitantes, atrás apenas de 
Florianópolis, onde a taxa é de 
1,4%. A redução na Capital foi 
de 10,6 pontos percentuais.

Quatro Pontes, na região Oes-
te, é a vice-líder com 1,6% de 
analfabetos, seguida por Ma-
ringá, no Noroeste, com 2%. 
Rio Negro, na região Sul, e Pi-
nhais, na Região Metropolitana 
de Curitiba, completam o top 5 
dos municípios com melhores 
índices no Estado ambas com 

uma proporção de 2,2% de anal-
fabetos entre a população. No 
total, são 16 municípios com 
índices inferiores a 2%. Com-
pletam a lista Londrina, Mallet, 
Nova Santa Rosa, Araucária, 
Pato Branco, Paranaguá, Piên, 
Fazenda Rio Grande, União da 
Vitória, São José dos Pinhais e 
Ponta Grossa. 

Quando a comparação é feita 
com os índices de 2010, o mu-
nicípio que mais melhorou o seu 
desempenho em alfabetização 
foi Coronel Vivida, no Sudoeste, 
que registrou uma queda de 13 
pontos percentuais no interva-
lo de 12 anos, caindo de 17,5% 
para 4,5% de analfabetos. As ou-
tras maiores quedas aconteceram 
em Quatro Pontes (de 13,8% 
para 1,6%), Itapejara d’Oeste 
(de 17,4% para 5,3%), Rio Ne-
gro (de 14,1% para 2,2%) e Lon-
drina (de 14,7% para 2,8%).

São doze cidades com que-
das superiores a dez pontos 
percentuais entre 2010 e 2022. 
Completam a lista São João, 
Francisco Beltrão, Matelândia, 
Laranjeiras do Sul, Jaguariaíva, 
Araucária e Curitiba.

Políticas Públicas
Para que os indicadores de 

alfabetização continuem me-
lhorando até a erradicação do 
analfabetismo, o Governo do 
Estado instituiu em dezembro 
de 2022, via lei estadual, o pro-
grama Educa Juntos. A iniciati-
va tem como objetivo apoiar os 

municípios paranaenses na me-
lhoria da aprendizagem e alfa-
betização dos estudantes desde 
a educação infantil.

Algumas das ações feitas desde 
então envolvem a distribuição de 
material didático de Língua Por-
tuguesa e Matemática para pro-
fessores e cerca de 180 mil estu-
dantes, além da oferta do Sistema 
Educacional da Rede de Proteção 
para 296 municípios para moni-
torar a frequência dos alunos e 
combater o abandono escolar.

Em abril, a Secretaria de Esta-
do da Educação (Seed) promo-
veu o Seminário de Cooperação 
Pedagógica com Municípios. 
O evento reuniu cerca de 1.400 
dirigentes municipais, coordena-
dores pedagógicos, articuladores 
regionais e equipes dos núcleos 
regionais de educação em Curi-
tiba para tratar do Educa Juntos. 
O objetivo foi subsidiar os mu-
nicípios na implementação de 
ações voltadas à aprendizagem, 
com foco especial nos métodos 
pedagógicos de alfabetização.

As prefeituras também passa-
ram a usar o Registro de Clas-
se Online (RCO), ferramenta 
que conta com quase 10 mil 
aulas editáveis (7,5 mil para 
ensino fundamental I e 2 mil 
para educação infantil) para os 
professores utilizarem o conte-
údo da forma que preferirem, 
e a Prova Paraná, uma avalia-
ção diagnóstica dos níveis de 
aprendizagem dos estudantes 
em relação aos conhecimentos 

considerados essenciais para 
cada etapa de ensino.

Outro incentivo do Estado é a 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), modalidade da Educação 
Básica que permite ao estudante 
retomar e concluir os estudos, 
promovendo, dessa forma, qua-
lificação para conseguir melho-
res oportunidades no mercado 
de trabalho e os meios para uma 
melhor compreensão de sua con-
dição enquanto cidadão. Ano 
passado foram impactados mais 
de 76 mil estudantes nas modali-
dades presencial e EaD.

As instituições com oferta 
da modalidade EJA propiciam 
a conclusão em dois anos do 
Ensino Fundamental (6º ao 9º 
ano) para pessoas a partir de 
15 anos, além do Ensino Médio 
em um ano e meio para pessoas 
a partir dos 18 anos.

Analfabetismo
O índice de analfabetismo do 

Paraná está abaixo do índice 
nacional, que é de 7% de acor-
do com o levantamento – uma 
queda de 2,6 pontos percentuais 
em 12 anos. Entre os estados 
brasileiros, o Paraná ocupa a 6ª 
colocação. O ranking é liderado 
por Santa Catarina, que registrou 
2,7% de analfabetos entre a po-
pulação com 15 anos ou mais, 
seguida pelo Distrito Federal 
(2,8%) e São Paulo (3,1%). Com 
isso, a taxa de alfabetização do 
Paraná saltou de 93,7% para 
95,7%.

Foto: Lucas Fermin/Seed-Pr
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INSTITUTO DE OLHOS UNIÃO INAUGURA NO VALE DO IGUAÇU
No Instituto será possível realizar, além das consultas oftalmológicas, vários exames complementares

O Instituto de Olhos União, idealizado pelo Dr. Alysson 
Cesar Kampmann, médico oftalmologista, vem para con-
tribuir com a nossa região, que está se tornando um pólo na 
área médica. Dr. Alysson formou-se em 2002 na Universi-
dade de Passo Fundo e fez especialização em oftalmologia 
pelo Hospital Universitário Evangélico de Curitiba e Hos-
pital de Olhos do Paraná, recebendo o título de especialista 
em 2006, ano em que iniciou suas atividades na cidade de 
Porto União em consultório próprio e também como mem-
bro do corpo clínico do hospital APMI.

Médico apaixonado por tecnologia na sua área, sem-
pre realizou investimentos em aparelhos e no próprio 
conhecimento com participação nos mais importantes 
congressos de oftalmologia. Ainda mantém o vínculo 
com o Hospital de Olhos do Paraná, onde frequenta 
todo mês para realizar algumas cirurgias que ainda não 
dispomos em nossas cidades.

Nesses 18 anos de atividades em nossa região, com a 
aquisição de mais aparelhos, o espaço em que Dr. Alys-
son atuava inicialmente ficou pequeno e veio a necessi-
dade de crescer. O sonho de criar o Instituto já existia há 
alguns anos e, enfim, começou a tomar forma no ano pas-
sado. Projetando um espaço amplo, com acessibilidade e 
aconchegante para que seus pacientes possam se sentir 
confortáveis, foi criado então o Instituto de Olhos União, 
agora iniciando as atividades em União da Vitória.

No Instituto será possível realizar, além das consultas 
oftalmológicas, vários exames complementares. “O obje-
tivo é que cada vez possamos ter mais aparelhos para que 
os pacientes não necessitem se deslocar a centros maio-
res como Curitiba e Joinville em busca de tratamento”, 
comenta o Dr. Alysson. Segundo ele, o Instituto também 
terá a participação de colegas oftalmologistas, formando 
um corpo clínico nas mais diversas subespecialidades da 
oftalmologia, que possa atender vários convênios de saú-
de e também ao sistema público.

No Instituto de Olhos União será realizada a área clí-
nica da oftalmologia, como consultas e exames. A área 
cirúrgica continuará sendo feita no hospital APMI, onde 
o Dr. Alysson opera semanalmente, utilizando seus pró-
prios equipamentos com a mesma tecnologia dos grandes 
centros, principalmente para a cirurgia de catarata. O Dr. 
seguirá, ainda, atuando no Hospital de Olhos do Paraná, 
onde realiza cirurgias refrativas a laser.

O Instituto de Olhos União está localizado na Praça 
Coronel Amazonas, nº 352, em União da Vitória, tendo 
como seu diretor técnico o Dr. Alysson Cesar Kampmann 
(CRM 20036-PR RQE 14185).
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ARQUITETURA CONTEMPORÂNEA E ESTILO ART DÉCO
CONTRASTAM CENTRO URBANO DO VALE DO IGUAÇU

População pode desfrutar de uma rica manifestação artística em incontáveis estilos de construções
Por Herison Schorr

Porto União e União da Vitó-
ria tornaram-se municípios pro-
missores para estudos arquite-
tônicos. A céu aberto, em meio 
a prédios imponentes de traços 
inovadores, que refletem o cres-
cimento econômico dos muni-
cípios, aos detalhes clássicos 
dos casarios dos tempos áureos 
da exploração de madeira e do 
mate, a população pode desfru-

tar de uma rica manifestação ar-
tística em incontáveis estilos de 
construções, fazendo viagens às 
décadas passadas com um sim-
ples atravessar de ruas.

“Acredito que a construção que 
mais tenho memória afetiva aqui 
das cidades é a Estação Ferroviá-
ria, pois quando eu era pequena, 
passava por ali todos os dias a 
caminho da escola. Muito antes 

de sonhar em fazer arquitetura, 
eu já ficava maravilhada com os 
detalhes daquele lugar, o relógio, 
os trilhos, o formato…”, lembrou 
Criscieli Ritter ao trazer esse fas-
cínio da infância para, hoje, seu 
trabalho. Formada pela Unigua-
çu (atual UGV), a arquiteta teve 
como objeto de estudo a arquite-
tura antiga presente nas cidades 
irmãs. “Quando eu entrei, por 
fim, na faculdade e estudei sobre 
os estilos arquitetônicos, entendi 
a importância histórica e cultural 
para nossas cidades, e tudo só 
veio a acrescentar a minha admi-
ração”, afirmou.

Dos estilos arquitetônicos pre-
sentes nas Gêmeas do Iguaçu, 
destaca-se a Art Déco, que surgiu 
em meados de 1920 e é caracte-
rizada por linhas geométricas, 
formas simples e o uso de ma-
teriais modernos para a época. 
“O Art Déco era um luxo após a 
Primeira Guerra Mundial”, reve-

lou Criscieli. No Brasil, o estilo 
arquitetônico ganhou destaque 
entre 1930 e 1940 nas grandes 
cidades, principalmente em São 
Paulo e Rio de Janeiro (que na 
época era a capital do Brasil). A 
arquiteta conta que as edificações 
começaram a ser construídas com 
elementos da Art Déco, como o 
concreto armado e detalhes deco-
rativos inspirados em elementos 
tropicais e indígenas.

Nas cidades de Porto União e 
União da Vitória, esse estilo foi 
amplamente utilizado, e seus re-
flexos ainda embelezam a zona 
urbana dos municípios. “Temos 
um centro cultural de várias edi-
ficações notáveis desse estilo, 
podemos dar como  exemplos: 
a própria Estação Ferroviária, 
que foi inaugurada em 1942; o 
prédio da Casa do Ferro, inau-
gurado em 1933 (o arquiteto 
alemão Adolfo Weingartner foi 
o responsável por esse último 

projeto), e, também, pelo Cas-
telinho, Colégio São José, entre 
outros”, descreveu.

Segundo a arquiteta, outras 
construções interessantes das ci-
dades, que guardam histórias, e 
ainda podemos contemplar desse 
estilo são: o Hotel Iguassu, onde, 
atualmente, funciona a Wdd Mo-
tos; Hotel Internacional, que, de 
acordo com Criscieli, está se de-
teriorando, mas encontra-se ain-
da caracterizado em sua famosa 
fachada em frente à Praça Hercí-
lio Luz, local conhecido histori-
camente por servir de palco para 
o discurso do então presidente 
da república Getúlio Vargas, em 
16 de outubro de 1930; Casa das 
Linhas; Antigo Hospital 25 de 
Julho, que está em funcionamen-
to no térreo, servindo de comér-
cio, onde é a lanchonete Fafá; e 
a Lanchonete do Ivo, com seu 
prédio funcionando e em posse 
da família desde 1972.

Foto: Acervo Jornal O Comércio
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Prédios históricos: restauro e abandono
Ao caminhar pelo Centro de Porto União e União da Vitória é notório identificar prédios históricos em excelente 

estado de preservação, em detrimento de outros com aspecto de abandono. A arquiteta explica que esses casarões 
antigos são, em sua maioria, propriedade particular. Outros locais, exemplificando a fachada da Estação, o Castelinho 
e o Cine Luz são tombados por órgãos, como a Fundação Estadual de Cultura, o Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) e o próprio município, que possuem políticas de preservação e restauro, com especialistas 
que montam relatórios e executam as reformas, com técnicas, muitas vezes, construtivas da época.

Sobre a possibilidade de um estudo e movimento para tornar prédios históricos reutilizáveis no município, Criscieli 
ressalta que esse é um assunto relativo, pois as edificações são propriedades privadas, de interesse particular.

“Se esses imóveis estão sob a posse dos órgãos públicos, eles já estão em estudo para utilização ou já estão sendo 
utilizados. Mas há um grande porém em relação à integridade física da estrutura, pois, muitas vezes, pode acontecer do 
local estar interditado por falta de mão de obra que faça o serviço exatamente como foi feito na época, o que caracteri-
za como um restauro, ou, ainda, uma outra opção é fazer apenas um retrofit, que é uma reforma adequando o edifício 
às necessidades atuais, e, nesse caso, é possível utilizar as técnicas e materiais atuais”, analisou.

Estação da Rede Ferroviária Federal
A estação foi inaugurada em 1942, atendendo aos municí-

pios de Porto União, em Santa Catarina e União da Vitória, no 
Paraná. O imponente edifício em estilo art déco tem os trilhos 
da estação como marco divisor dos dois municípios. A Estação 

da rede Ferroviária Federal foi tombada pela FCC em 1998.
Endereço: Rua Carlos Cavalcante, 17, Centro.

 Casa Cultural Aníbal Khury
"Castelinho da XV"

Construída em 1929, a edificação com dois pavimentos, 
sótão e porão é uma construção sólida, em alvenaria de tijo-
los rebocada, com uma vista magnífica do Centro de Porto 

União. Em dois extremos, no pavimento superior, onde estão 
os dormitórios, tem dois torreões, que dão o caráter medieval 
à sua composição. O Castelinho da XV, com é conhecido, foi 

tombado pela FCC em 1998.
Endereço: Rua XV de Novembro, 435, esquina com a Rua 

Coronel Belarmino  
Fonte/Federação Catarinense de Cultura

Bens tombados pela Federação Catarinense de Cultura em Porto União
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 Cine Teatro Luz Uniuv
O Cine Teatro Luz Uniuv em União da 
Vitória é uma peça central na vida cul-

tural local. Sua história remonta a 1947, 
quando o prefeito José Cleto isentou 

impostos para construção de prédios para 
cinema e teatro na cidade.

Localização: Rua Carlos Cavalcante, 
número 124.

Bens tombados pelo Patrimônio Cultural do Paraná em União da Vitória

Escola Estadual Professor Serapião em União da Vitória
A fundação da Escola Professor Serapião data de 1913. Por alguns anos, passou por várias se-
des, em casas de particulares. Somente em 1917, o governo decide construir um prédio próprio 
para o estabelecimento. A escola sofreu vários reparos desde a sua inauguração, como consta 
em alguns documentos da antiga Secretaria de Viação e Obras, autorizando reformas nos anos 

de 1947 e 1953.
Desde sua inauguração até o presente momento, o edifício da escola, além de sempre estar em 
ótima condição de uso, vem prestando seus bons serviços não só aos moradores de União da 

Vitória como aos da cidade vizinha de Porto União, em Santa Catarina. A planta deste edifício 
é bastante singular. O fato de ocupar um lote de esquina lhe conferiu uma forma própria. Com 
apenas quatro salas de aula distribuídas de forma equidistante em relação ao acesso central, foi 

construída em alvenaria de tijolos sobre porão alto.
Localização: Esquina da Praça Coronel Amazonas com a Rua Castro Alves.

Estação Ferroviária de União da Vitória
Em 1905 foi inaugurada uma estação ferroviária em Porto União da Vitória, do lado direito 

do Rio Iguaçu, pois ainda não estava concluída a ponte que serviria para a sua travessia. Este 
evento alterou o panorama sociocultural da cidade, provocando a implantação imediata de uma 

variada rede de serviços para o atendimento daqueles que passavam então a utilizar o trem 
como meio de transporte.

Em 1916 é resolvida a questão de terras entre Paraná e Santa Catarina e ficou acordado que 
os limites passariam pela cidade de União da Vitória. Em consequência disso, a cidade ficou 

dividida pelos trilhos da estrada de ferro São Paulo - Rio Grande.
Localização: Praça Visconde de Nácar, s/n.º

Fonte/Patrimônio Cultural do Paraná

Campo de obras de todos 
os estilos

Criscieli identifica nos campos de obras da 
região a recorrência da arquitetura contem-
porânea que, segundo ela, “traz um pouco 
de tudo e tudo acontece muito rápido”; e 

complementa: “Eu sinto que vejo muito de 
inspirações em formas mais geométricas, 
estilos clean, luxuosos, que são, principal-

mente, traços da arquitetura moderna”.
Mesmo considerando, praticamente, 

impossível de ser replicada em uma nova 
construção do absoluto zero, a arquiteta 

afirma que a Art Déco ainda causa encan-
to na comunidade local, que, em alguns 
casos, se inspira em seus elementos e os 

adapta às construções atuais.
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JOC ENTREVISTA CLODOMIR ASCARI,
PRESIDENTE DO CREA-PR

Autarquia é responsável por regulamentar e
fiscalizar engenharia no Estado

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná (CRE-
A-PR), é a autarquia responsável por regulamentar e fiscalizar em-
presas e profissionais da área de engenharia. Em janeiro deste ano, o 
engenheiro agrônomo, Clodomir Luiz Ascari, assumiu a presidência 
da instituição, com mandato que se estende até 2026. O Jornal O Co-
mércio conversou com o profissional. Confira:

Por Rafael Peruzzo

Fotos: Arquivo Pessoal
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Jornal O Comércio (JOC): Presidente, nos conte so-
bre sua trajetória até chegar à presidência do CRE-
A-PR e quais objetivos o senhor traçou para a sua 
gestão neste ano de 2024?
Clodomir Ascari (CA): Sou engenheiro agrônomo, 
especialista em Administração Rural, Agronegó-
cio, Cooperativismo e Teologia. Ao longo da minha 
carreira, tive uma trajetória importante na área de 
gestão. Fui gerente de planejamento e novos negó-
cios em cooperativa, e em Pato Branco presidente 
do Conselho do Meio Ambiente e do Conselho de 
Desenvolvimento Rural, e secretário de Agricultura 
e do Meio Ambiente.
No Sistema Profissional, atuei como presidente da 
Associação dos Engenheiros Agrônomos de Pato 
Branco, presidente da Federação dos Engenheiros 
Agrônomos do Paraná, vice-presidente da Confede-
ração das Federações de Engenheiros Agrônomos 
do Brasil. No Crea-PR, fui conselheiro, vice-presi-
dente e diretor administrativo, período em que es-
tive mais envolvido com as questões da relação dos 
profissionais com o Conselho, conhecendo bem o 
seu importante papel e podendo vivenciar os desa-
fios existentes.
Minha gestão está focada nos compromissos do pro-
grama de trabalho defendido durante a campanha, 
agora parte do Planejamento Estratégico do Crea-
-PR, com metas e objetivos bem definidos em cinco 
grandes áreas:
Usuários: melhorar continuamente sua experiência;
Parceiros: ampliar e fortalecer parcerias estratégicas, 
valorizar os profissionais servidores públicos e novos 
profissionais, e promover a governança cooperativa;
Processos: otimizar com novas tecnologias e inovação;
Sustentabilidade Financeira: garantir recursos para as 
atividades finalísticas e de suporte;
Aprendizado e Crescimento: aprimorar o conhecimento 
e habilidades dos funcionários, conselheiros e inspeto-
res.
Cada uma dessas áreas tem equipes multidisciplinares 
que trabalham para alcançar metas específicas até o fi-
nal do ano. Então avaliamos os resultados e definimos 
novas metas para o próximo ano, sempre alinhados com 
o Planejamento Estratégico.

JOC: Presidente, que trabalho é desenvolvido pelo 
CREA? Quais são as principais atividades do conse-
lho?
CA: O Crea-PR, parte do Sistema Confea/Crea, regu-
lamenta e fiscaliza empresas e profissionais das enge-
nharias, agronomia e geociências. Buscamos assegurar 
o exercício ético dessas áreas, beneficiando os profissio-
nais, as profissões e a sociedade em geral.
Nossa atuação no Paraná é descentralizada, com regio-
nais nas principais cidades do estado (Apucarana, Curi-
tiba, Cascavel, Guarapuava, Londrina, Maringá, Pato 
Branco e Ponta Grossa), atendendo todos os municípios 
paranaenses.
A principal atividade do Crea é fiscalizar obras e servi-
ços técnicos, garantindo que tenham responsáveis técni-
cos habilitados, protegendo a sociedade de possíveis da-
nos decorrentes da não conformidade com a legislação.

JOC: Quantos profissionais no Estado do Paraná es-
tão registrados atualmente no CREA e quais benefí-
cios eles possuem através desse registro?
CA: Atualmente, temos 102 mil profissionais registra-
dos no Crea-PR. O registro permite que eles atuem 
legalmente e tenham acesso a serviços como: cursos 
gratuitos de qualificação; plataforma com banco de 
vagas de emprego e currículos; Manual do Jovem 
Profissional com informações essenciais; Cadernos 
Técnicos sobre diversos temas; convênio para acesso 
ilimitado às normas da ABNT; Caixa de Assistência 
aos Profissionais – Mútua, oferecendo recursos para 
investimentos e benefícios adicionais, além de possi-
bilidade de participação em diversos programas.

JOC: O CREA também é um órgão fiscalizador. 
Que tipo de fiscalização é feita na rotina do CREA? 
Quais os itens fiscalizados em uma obra de um edi-
fício residencial, por exemplo?
CA: A fiscalização verifica se as atividades que exigem 
um profissional do Sistema Confea/Crea têm um res-
ponsável técnico habilitado. Em uma obra de edifício 
residencial, por exemplo, fiscalizamos projetos, levanta-
mento topográfico, fundações, estrutura, elevadores de 
obra, e segurança dos trabalhadores. Para a execução 
de todas essas atividades é exigido um responsável téc-
nico habilitado.
O Brasil é um país que apresenta um número muito gran-
de de acidentes de trabalho, e muitos deles ocorrem na 
construção civil.

JOC: Também é papel do CREA atuar nesse sentido 
de cobrar um ambiente seguro para os trabalhadores 
da construção civil?
CA: Embora o Crea não tenha atribuição legal di-
reta para exigir todas as condições de segurança, 
atuamos na fiscalização orientativa, promovendo a 
importância do Programa de Gerenciamento de Ris-
cos (PGR) da construção, que deve contemplar os 
riscos ocupacionais e suas medidas de prevenção. O 
profissional que não atuar de acordo com a condu-
ta desejada, está sujeito à fiscalização baseada no 
Código de Ética.

JOC: O CREA também atua na área da Agronomia? 
Como funciona esse trabalho?
CA: Sim, a agronomia faz parte da área de atuação 
do Crea. São diversas as atividades relacionadas, 
como por exemplo o armazenamento de grãos, a ar-
borização urbana, a prescrição de agrotóxicos, e, 
principalmente, a verificação da existência de as-
sistência técnica para culturas agrícolas. Para esta 
última, inclusive, a fiscalização é feita através de 
imagens aéreas, comparando as imagens de acordo 
com a sua data, confirmando assim a existência da 
cultura. Essa também é uma das possibilidades do 
uso da tecnologia para aumentar o alcance da fis-
calização.

JOC: Presidente, o CREA mantém parcerias com 
outras instituições? Por exemplo, o profissional 
registrado no CREA, ele tem descontos em clí-
nicas de saúde, em casas de entretenimento, isso 
existe para os afiliados do CREA?
CA: O Crea-PR diretamente tem convênios com insti-
tuições de ensino para oferecer descontos aos profis-
sionais, acesso ilimitado às normas da ABNT e par-
cerias com outros órgãos públicos. Como autarquia, 
não podemos oferecer a possibilidade de descontos 
como os citados na pergunta, mas os profissionais 
podem se associar à Mútua – Caixa de Assistência 
dos Profissionais, que oferece uma variedade de be-
nefícios, incluindo clube de descontos, reembolsá-
veis, saúde e previdência complementar.

JOC: O profissional do interior do Estado, que 
não consegue resolver uma demanda através de 
escritórios regionais do CREA, ele tem um canal 
digital para acessar serviços? Que tecnologias o 
CREA oferece aos profissionais registrados no 
órgão?
CA: Todos os serviços do Crea-PR estão acessíveis on-
line. As solicitações podem ser feitas através dos nossos 
canais digitais no site crea-pr.org.br/faleconosco. Te-
mos investido em programas e recursos humanos para 
oferecer atendimento e serviços com tecnologia e ino-
vação, facilitando o acesso e a resolução de demandas 
dos nossos profissionais.
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ECONOMIA E SUSTENTABILIDADE TORNAM-SE ALICERCES
DA ARQUITETURA ECOLÓGICA

Uso de materiais sustentáveis e de baixo impacto ambiental são elementos que compõe a tendência

Por Herison Schorr

A arquitetura ecológica está cada vez mais em evidência no Brasil. Segundo o United States Green Building Council 
(USGBC), em 2022 o país tornou-se o quinto com mais construções sustentáveis no mundo. O ranking, que leva em 
conta 180 países, é formado a partir de uma análise que envolve desde projetos em estágios iniciais até a operação de 

empreendimentos imobiliários.
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Flaviany Boeing é arquiteta e 
descreve esse estilo arquitetô-
nico como um movimento que 
busca minimizar o impacto am-
biental das construções, tanto 
durante a sua construção quanto 
durante o seu uso. “Ele utiliza 
materiais sustentáveis, como 
madeira certificada, e busca in-
corporar soluções que reduzam 
o consumo de energia, como o 
uso de energias renováveis, me-
lhor isolamento térmico e apro-
veitamento da luz natural. Além 
disso, a arquitetura ecológica 
também considera o impacto da 
construção no entorno, buscando 
preservar a paisagem e a biodi-
versidade”, explicou.

 Os elementos que compõem 
a arquitetura ecológica, segun-
do a arquiteta, incluem o uso de 
materiais sustentáveis e de baixo 
impacto ambiental, como madei-
ra certificada, bambu, vidro reci-
clado, entre outros. Além disso, 
a utilização de tecnologias para 
redução do consumo de energia, 
como painéis solares, sistemas 
de captação de água da chuva, e 
o aproveitamento da luz natural 
também são elementos fundamen-
tais. “A integração da construção 
com o entorno natural, buscando 
preservar a vegetação e a biodi-
versidade local”, reiterou.

 O custo-benefício da arqui-
tetura ecológica pode variar de-
pendendo do contexto e das es-
colhas feitas durante o processo 

de construção. Flaviany comenta 
que, inicialmente, o custo pode 
ser um pouco mais elevado de-
vido ao uso de materiais susten-
táveis e tecnologias ambiental-
mente amigáveis. No entanto, a 
longo prazo, os benefícios po-
dem superar esse custo inicial.

“Em termos de benefícios, as 
construções ecológicas tendem 
a ter menor consumo de energia, 
o que se reflete em contas de luz 
mais baixas. Além disso, muitas 
vezes essas construções reque-
rem menos manutenção, o que, 
também, pode reduzir os custos a 
longo prazo. Há benefícios para o 
meio ambiente, como a redução do 
impacto ambiental e a preservação 
dos recursos naturais”, pontuou.

O tempo de construção de uma 
casa sustentável, segundo a ar-
quiteta, pode variar dependendo 
de diversos fatores, incluindo o 
tamanho da casa, a complexidade 
do projeto, os materiais utilizados 
e as condições locais. Em muitos 
casos, o tempo de construção de 
uma casa sustentável pode ser si-
milar ao de uma casa convencio-
nal, especialmente se a equipe de 
construção estiver familiarizada 
com práticas sustentáveis e ma-
teriais ecológicos. “No entanto, 
em alguns casos, a integração de 
tecnologias sustentáveis ou téc-
nicas de construção inovadoras 
pode demandar um tempo adicio-
nal. Em geral, é importante que o 
processo de construção seja cuida-

dosamente planejado para garantir 
que os princípios da sustentabili-
dade sejam incorporados em todas 
as etapas”, afirmou.

 
A arquitetura ecológica é 
um ramo promissor?

“Sim”, garantiu a arquiteta. 
Segundo a profissional, o grande 
estimulador desse ramo arquitetô-
nico está ligado com a crescente 
preocupação pela sustentabilidade 
e pelo meio ambiente. “Com o au-
mento da conscientização sobre as 
mudanças climáticas e a necessi-
dade de reduzir o impacto ambien-

tal das atividades humanas, a de-
manda por construções ecológicas 
tem crescido. Além disso, avanços 
tecnológicos têm permitido o de-
senvolvimento de novos materiais 
e soluções sustentáveis, tornando 
a arquitetura ecológica uma área 
de grande potencial para inovação 
e crescimento”, destacou.

 
Das edificações sustentá-
veis ao espaço interior

Outro segmento que segue em 
crescimento, estimulado pela 
concepção de conscientização, é 
a busca por materiais de decora-
ções sustentáveis. Saul Peliano e 
a esposa Lislie Rockenbach são 
proprietários do espaço Lar Sus-
tentável, em União da Vitória, e 
destacam a busca, por seus clien-
tes, de itens decorativos que tra-
zem aconchego e conforto para 
os lares, produtos que possuam 
utilidade no dia a dia e que trans-
mitam um pouco de suas perso-
nalidades na decoração.

“Eles procuram bastante op-
ções de tapeçaria feitas com 
algodão natural em tear manu-
al: tapetes, mantas e toalhas de 
mesa. Buscam, também, opções 
de cestarias: cestos, cachepots, 
sousplats, bandejas, organiza-
dores, entre outros. Assim como 
velas decorativas e aromáticas, 
com queima limpa e ingredien-
tes naturais. Itens que são muito 
versáteis para a organização e 
decoração de ambientes”, con-
tou Lislie. Saul lembra que optou 
por direcionar o L.A.R. para um 
caminho sustentável, na pers-
pectiva de alinhar seu negócio 
com seu próprio estilo de vida.

“Ao longo dos anos, antes mes-
mo de termos a loja, nós apren-
demos e amadurecemos muito, 
principalmente, em relação à 
consciência de que escolhas indi-
viduais geram impactos coletivos. 
Quando sentimos a necessidade 
de mudar, várias dúvidas foram 

aparecendo e, aos poucos, desco-
brimos que mudar nossos hábitos 
diários além de possível, era mais 
fácil do que imaginávamos. Por 
isso, a loja apresenta soluções sus-
tentáveis para nossas escolhas do 
dia a dia, sempre buscando opções 
mais saudáveis para nosso corpo e 
mais sustentáveis para a natureza. 
Dessa forma, foi realmente fá-
cil escolher essa estrada, pois ela 
vai ao encontro de tudo em que 
acreditamos e almejamos: ser a 
transformação do nosso mundo”, 
descreveu o empresário.

 
Opções de decoração 
sustentável

Lislie garante que os arranjos 
florais desidratados são os queri-
dinhos do L.A.R. “Eles são lin-
dos, elegantes, com durabilidade 
prolongada e quase não precisam 
de manutenção”, destacou. Ou-
tro ponto positivo, de acordo com 
Saul, é a possibilidade de aromati-
zar o arranjo de flores com aromati-
zadores naturais em spray e, assim, 
agregar propriedades terapêuticas 
ao ambiente, trazendo sensações 
de calma, paz, relaxamento, foco 
e concentração, dependendo do 
óleo essencial escolhido. Segundo 
o empresário, as composições de 
parede ganharam bastante visibi-
lidade nos últimos tempos, pois 
trazem personalidade ao ambiente 
e podem ser montadas de diversas 
formas diferentes, com inúmeras 
combinações. “Uma verdadeira 
obra de arte que nos permite ex-
ternalizar toda nossa criatividade 
interior”, acrescentou.

Outra dica interessante escolhida 
por Saul são os cestos de palha, su-
per versáteis. “Um único cachepot, 
por exemplo, pode ser usado para 
vestir um vaso de planta, para or-
ganizar mantinhas próximo ao sofá 
ou os brinquedos das crianças, as-
sim como pode ser usado como um 
pendente para iluminar a casa; op-
ções não faltam”, complementou.

Fotos: Acervo

Fo
to:

 A
ce

rvo



12 25 de Maio de 2024

COMPRA E LOCAÇÃO DE IMÓVEL: DÚVIDAS RESPONDIDAS
Corretora Nathalia Marques orienta sobre compra, aluguel e administração de imóveis

Por Ivana Caroline Porn

O momento de comprar ou alugar um imóvel pode gerar uma série de 
dúvidas: devo virar locatário ou é o momento certo para investir em um bem 
próprio? E no momento de colocar meu bem para locação, o que devo fazer? 

Conversamos com a corretora Nathalia Marques para responder a alguns desses 
questionamentos. 

Jornal O Comércio (JOC): O que 
devo saber antes de alugar um imóvel? 

Nathalia Marques (NM): Esteja aten-
to ao contrato de locação e avalie 
seus direitos e deveres. Questione a 
administradora se é permitido pet, se 
há restrições condominiais e/ou se há 
alguma regra específica para aquele 
imóvel/condomínio. Avalie suas obri-
gações na rescisão do contrato para 
que não haja surpresas, além de con-
ferir a vistoria de entrada e saída. 
Além disso, procure se imaginar no 
dia a dia morando no imóvel que tem 
interesse, assim você terá certeza se 
esse será um bom lar.

JOC: Quando me torno locatário, 
quais os meus direitos e meus deveres? 

NM: Além do direito de uso do imóvel 
para a finalidade previamente acorda-
da, o locatário também tem direito de 
exigir manutenções estruturais no imó-
vel, para que esteja apto à moradia. 
Mas assim como tem direito, o inquilino 
também possui deveres, como manter a 
conservação do imóvel e restituí-lo nas 
mesmas condições em que recebeu con-
forme contrato.

JOC: Estou em dúvida entre com-
prar e alugar. Como decidir? 

NM: Comprar sem dúvidas é a melhor 
opção, afinal você estará criando seu patri-
mônio, mesmo que através de financiamento, 
além de ser uma boa oportunidade de gerar 
uma renda passiva. Porém, é muito importan-
te avaliar o momento certo e o imóvel certo. 
Para isso você pode se perguntar: conside-
rando minha vida financeira hoje, é um bom 
momento para fazer um investimento? Eu 
conseguirei arcar com os valores que me pro-
pus a pagar? Esse imóvel será bom para mim 
no dia a dia? Facilita minha locomoção até 
o trabalho, mercado e demais serviços essen-
ciais? Com essas informações na ponta do lá-
pis você conseguirá tomar uma boa decisão.

JOC: Quero alugar meu imóvel. 
Como garantir que meu bem ficará se-
guro nas mãos do locatário?

NM: Tenha um bom contrato de locação, 
mas antes de tudo, um bom contrato de ad-
ministração. Confie o seu imóvel nas mãos 
de quem poderá cuidar dele por você, deixe 
que um corretor faça esse trabalho, desde vis-
torias até cobranças, para que o seu imóvel 
esteja sempre nas melhores condições, salvo 
desgastes naturais decorrentes do uso regular.

Fotos: Freepik
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JOC: Quando devo procurar um corretor de imóveis? 
NM: Sempre que você quiser fazer um bom investimen-

to imobiliário, procure um corretor de imóveis. Um bom 
corretor poderá te direcionar para as melhores oportu-
nidades. O mercado imobiliário oferece diversas opções, 
e muitas vezes o cliente empolgado a conquistar o imóvel 
próprio não avalia com cautela todos os prós e contras, 
e é aí que o corretor faz total diferença com um atendi-
mento personalizado. Além de apresentar boas oportuni-
dades, poderá te direcionar para a melhor negociação.

JOC: Que precauções devo ter ao contratar um 
corretor? 

NM: Contrate um corretor honesto, com experiência 
e com atendimento humanizado e apto para exercer a 

profissão. Avalie se ele realmente está conectado com 
o seu caso, procurando oferecer o melhor para você e 
para a sua família ou se quer apenas vender e bater 
a meta. É importante que você seja mais do que um 
cifrão para o corretor. 

JOC: Como o corretor de imóveis ajuda o cliente na 
hora da escolha do imóvel? 

NM: A principal função de um corretor é direcio-
nar o cliente para os melhores investimentos, sendo 
assim o corretor une as principais informações, como 
por exemplo: Como é o dia a dia do cliente? O imóvel 
precisa ser próximo a escola dos filhos?  Próximo ao 
ponto de ônibus? Qual é o bairro de interesse do meu 
cliente? Qual é o valor pretendido para investimento? 

Será através de financiamento? Com essas informa-
ções o corretor deve unir em seu portfólio os imóveis 
que atenderão as expectativas do cliente e apresentá-
-los ao mesmo, para que a conquista do imóvel pró-
prio seja leve, e uma satisfação ao cliente, ao invés de 
ser um futuro incômodo.

 
JOC: No geral, qual é a tarefa de um corretor de 

imóveis?
NM: O principal objetivo de um corretor de imóveis 

é conhecer o cliente, sua dor, seu desejo e apresentar 
oportunidades que o agradem e se tornem um bom in-
vestimento. É imprescindível que um corretor conheça a 
particularidade de cada família, só assim haverá possi-
bilidade de apresentar a eles um bom negócio.
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A INFLUÊNCIA DAS CORES NO COMPORTAMENTO HUMANO
EM ARQUITETURA

Saber qual clima você quer proporcionar para cada espaço da sua casa é de suma importância, pois as cores utilizadas agem 
como ativadores de sentidos

Por Jaqueline Castaldon

A relação entre as cores e o comportamento hu-
mano é uma área fascinante da psicologia, especial-
mente quando aplicada no contexto da arquitetura. 
Segundo pesquisadores da área, um indivíduo leva 
apenas 90 segundos para formar uma opinião sub-
consciente sobre qualquer coisa, e até 90% dessa 
avaliação inicial é baseada na cor.

Embora esse dado seja frequentemente associado 
a produtos e marcas, ele destaca a influência signifi-
cativa que as cores exercem sobre a mente humana. 
Além disso, as cores estão totalmente relacionadas 
ao nosso bem-estar. “É fascinante a maneira como as 
cores podem influenciar nossas emoções e compor-
tamentos. Afinal, elas estão presentes em todo nosso 
redor, desde a decoração de nossas casas até as rou-
pas que vestimos,” explica a Arquiteta e Urbanista do 
Vale do Iguaçu, Adeline Lais Silva.

Isso levanta a questão: como as escolhas de cores 
em um projeto arquitetônico podem afetar a relação 
entre os indivíduos e os ambientes ao seu redor? 

Fotos: Freepik
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Adeline Lais Silva lembra sobre algumas associações comuns de cores, que podem ser particularmente úteis no design de interiores:

Azul
Calma, serenidade, confiança,

ideal para ambientes de relaxamento

Verde
Equilíbrio e renovação,

ideal para espaços de convívio

Branco
Pureza, simplicidade e luminosidade,

cria sensação de limpeza e amplia espaços

Preto
Modernidade, elegância e mistério, mas deve ser usado 

com cuidado para não sobrecarregar o ambiente

Vermelho
Energia e paixão, pode ser utilizado para

criação de destaques

Amarelo
Alegria, criatividade e otimismo, ideal para locais

onde a criatividade é valorizada
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 A psicologia 
das cores

A psicologia das cores é o campo de 
estudo que explora como diferentes tons 
impactam o humor, as emoções e o com-
portamento das pessoas. Esses conceitos 
têm sido discutidos ao longo dos séculos, 
desde as descrições de Aristóteles sobre 
cores primárias até a Teoria das Cores de 
Newton. Johann Wolfgang von Goethe, 
em seu livro "A Teoria das Cores", foi 

um dos primeiros a investigar os efeitos 
psicológicos das cores, propondo um 
sistema de cores primárias e destacan-
do como as cores podem influenciar os 

sentimentos das pessoas.
A partir dessa abordagem, diversas áreas, 
incluindo a arte e a arquitetura, passaram 
a considerar como as cores podem esti-
mular diferentes sensações e emoções. 
Estudos contemporâneos têm corrobo-

rado esses efeitos, fornecendo uma base 
científica para a aplicação da psicologia 

das cores em diversos contextos.
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Cores na arquitetura e 
decoração de interiores

 “Acima de tudo, as cores são um ponto 
importante para a arquitetura e decora-
ção de interiores. Saber qual clima você 
quer proporcionar para cada espaço da 
sua casa é de suma importância, pois as 

cores utilizadas em determinados espaços 
agem como ativadores de sentidos, po-

dendo estimular a diversão, aumentar sua 
criatividade, potencializar a produtivida-
de, ou trazer mais conforto e aconchego”, 

lembra Adeline.
 Ela ainda comenta sobre as tendências 

de cores para 2024. Segundo ela, a paleta 
do ano se baseia em tons neutros e vi-

brantes. “Cores como azul e verde e tons 
terrosos serão predominantes, criando 

um ambiente tranquilo e conectado à na-
tureza. Em paralelo, vermelhos e laranjas 

intensos serão utilizados para adicio-
nar elementos marcantes aos projetos 

arquitetônicos, trazendo personalidade e 
identidade aos imóveis.” 

A cor do ano de 2024 é o azul cinzento, 
escolhido com base nas sensações de 

conforto que transmite e nas mudanças 
do próprio mundo.

Aplicação das cores em 
diferentes ambientes

 Quando se trata de escolher cores 
específicas para diferentes ambientes, a 
escolha da cor é capaz de transmitir sen-
sações e aguçar diferentes sentidos, por 

isso devemos cuidar com a cor escolhida 
para cada cômodo. “Para a sala de estar, 
os tons cinza trazem elegância e equilí-

brio, tornando o cômodo aconchegante e 
facilitando a combinação com os demais 
elementos decorativos,” sugere Adeline.
 Nos banheiros, que geralmente têm uma 

metragem menor, as cores claras são 
ideais, pois proporcionam a impressão de 

amplitude para o espaço.
 Já nos quartos, segundo a profissional, 
as cores mais neutras como o cinza e 

off-white, assim como o azul, são exce-
lentes alternativas, pois trazem conforto 

visual e favorecem o descanso.
 Em resumo, a escolha das cores em um 
projeto arquitetônico não é meramente 
uma questão estética, mas uma decisão 
estratégica que pode influenciar profun-
damente o comportamento e o bem-estar 
dos indivíduos. Portanto, compreender 
a psicologia das cores e suas aplicações 
práticas é essencial para criar ambientes 

harmoniosos e funcionais.
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